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A.: Meus irmãos, a Liturgia de hoje nos convida à alegria em Cristo. Esta se fundamenta na 
certeza de que Jesus vem ao nosso encontro, não estamos abandonados. A presença de 
Deus nos alegra e nos traz a paz, para enfrentarmos as dificuldades. O caminho da alegria 
não é uma pura diversão, mas colocar Deus no centro de nossa vida. Com piedade e alegria, 
iniciemos a Santa Missa. 
 

RITOS INICIAIS 
 
1. CANTO DE ABERTURA – L.: Sl 84 | M.: Pe. Joseph Gelineau, SJ 
R.: ALEGRAI-VOS, ELE ESTÁ BEM PERTO!/ SIM, ALEGRAI-VOS MAIS NO SENHOR!/ 1) Quero 
ouvir o que o Senhor irá falar: é a paz que ele vai anunciar;/ a paz para o seu povo e seus 
amigos, para os que voltam ao Senhor seu coração./ 2) Está perto a salvação dos que o 
temem, e a glória habitará em nossa terra./ A verdade e o amor se encontrarão, a justiça e 
a paz se abraçarão./ 3) Da terra brotará a fidelidade, e a justiça olhará dos altos céus./ A 
justiça andará na sua frente e a salvação há de seguir os passos seus. 
 
2. SAUDAÇÃO INICIAL 
P.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T.: AMÉM. 
P.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. 
T.: BENDITO SEJA DEUS, QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO. 
 
3. COROA DO ADVENTO 
A.: A terceira vela que acendemos hoje é sinal da alegria por saber que o Senhor está 
próximo. 

(Aquele que preside acende a terceira vela e reza a oração seguinte) 
P.: Oremos: Senhor, protegei-nos dos maus costumes e inflamai nossos corações a uma 
contínua conversão de vida, para que, servindo a Vós em nossos irmãos, possamos fugir da 
escuridão do pecado e ir ao encontro do nosso Salvador, Jesus Cristo, que vive e reina na 
unidade do Espírito Santo. 
T.: AMÉM. 
 
4. ATO PENITENCIAL 
P.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para sermos dignos de nos aproximar da mesa do 
Senhor. (breve silêncio) 
P.: Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz, tende piedade de nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Cristo, que vindes salvar o que estava perdido, tende piedade de nós. 



T.: CRISTO, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Senhor, que vindes criar um mundo novo, tende piedade de nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 
T.: AMÉM. 
 
5. COLETA 
P.: OREMOS: (breve silêncio) Ó Deus, que vedes o vosso povo esperando fervoroso o 
Natal do Senhor, concedei-nos chegar às alegrias da salvação e celebrá-las sempre com 
intenso júbilo na solene liturgia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
A.: Quando Deus nos fala através de sua Palavra, percebemos sua proximidade e seu 
consolo nas aflições. Isso enche de alegria nossos corações. Ouçamos atentamente. 
 
6. PRIMEIRA LEITURA – Sf 3,14-18a 
Leitura do Livro do Profeta Sofonias. 
14Canta de alegria, cidade de Sião; rejubila, povo de Israel! Alegra-te e exulta de todo o 
coração, cidade de Jerusalém! 15O Senhor revogou a sentença contra ti, afastou teus 
inimigos; o rei de Israel é o Senhor, ele está no meio de ti, nunca mais temerás o mal. 
16Naquele dia, se dirá a Jerusalém: “Não temas, Sião, não te deixes levar pelo desânimo! 17O 
Senhor, teu Deus, está no meio de ti, o valente guerreiro que te salva; ele exultará de 
alegria por ti, movido por amor; exultará por ti, entre louvores, 18como nos dias de festa”. 
Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
7. SALMO RESPONSORIAL – Is 12,2-3.4bcd.5-6 
R.: EXULTAI CANTANDO ALEGRES, HABITANTES DE SIÃO, PORQUE É GRANDE EM VOSSO 
MEIO O DEUS SANTO DE ISRAEL!/ 1) Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e nada temo; o 
Senhor é minha força, meu louvor e salvação. Com alegria bebereis no manancial da salvação, 
e direis naquele dia: “Dai louvores ao Senhor./ 2) Invocai seu santo nome, anunciai suas 
maravilhas, entre os povos proclamai que seu nome é o mais sublime./ 3) Louvai cantando ao 
nosso Deus, que fez prodígios e portentos, publicai em toda a terra suas grandes maravilhas.” 
Exultai cantando alegres, habitantes de Sião, porque é grande em vosso meio o Deus Santo de 
Israel!” 
 
8. SEGUNDA LEITURA – Fl 4,4-7 
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.  
Irmãos: 4Alegrai-vos sempre no Senhor; eu repito, alegrai-vos. 5Que a vossa bondade seja 
conhecida de todos os homens! O Senhor está próximo! 6Não vos inquieteis com coisa 
alguma, mas apresentai as vossas necessidades a Deus, em orações e súplicas, 
acompanhadas de ação de graças. 7E a paz de Deus, que ultrapassa todo o entendimento, 
guardará os vossos corações e pensamento em Cristo Jesus. Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 



9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
R.: ALELUIA, ALELUIA! ALELUIA!/ V.: O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua unção; 
enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz proclamação! (Is 61,1 – Lc 4,18) 
 
10. EVANGELHO – Lc 3,10-18 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
P.: Naquele tempo, 10as multidões perguntavam a João: “Que devemos fazer?” 11João 
respondia: “Quem tiver duas túnicas, dê uma a quem não tem; e quem tiver comida, 
faça o mesmo!” 12Foram também para o batismo cobradores de impostos, e 
perguntaram a João: “Mestre, que devemos fazer?” 13João respondeu: “Não cobreis 
mais do que foi estabelecido”.14Havia também soldados que perguntavam: “E nós, que 
devemos fazer?” João respondia: “Não tomeis à força dinheiro de ninguém, nem façais 
falsas acusações; ficai satisfeitos com o vosso salário!” 15O povo estava na expectativa e 
todos se perguntavam no seu íntimo se João não seria o Messias. 16Por isso, João 
declarou a todos: “Eu vos batizo com água, mas virá aquele que é mais forte do que eu. 
Eu não sou digno de desamarrar a correia de suas sandálias. Ele vos batizará no Espírito 
Santo e no fogo. 17Ele virá com a pá na mão: vai limpar sua eira e recolher o trigo no 
celeiro; mas a palha ele a queimará no fogo que não se apaga”.18E ainda de muitos 
outros modos, João anunciava ao povo a Boa-Nova. Palavra da Salvação. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR. 
 
11. HOMILIA 
 
12. PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (faz-se inclinação nas palavras destacadas) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado, desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro 
dia, subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja católica, na 
comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida 
eterna. AMÉM. 
 
13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.: Irmãos e irmãs, na expectativa alegre do Natal e deixando de lado nossas inquietações, 
apresentemos ao Pai nossos pedidos, suplicando confiantes: Senhor, ouvi-nos! 
T.: SENHOR, OUVI-NOS! 
1) Ajudai a vossa Igreja a levar a todos a alegria do Evangelho, sendo sinal permanente da 
presença divina em meio às realidades do mundo; nós vos suplicamos. 
T.: SENHOR, OUVI-NOS! 
2) Vos pedimos por nosso Arcebispo, Dom Paulo Cezar Costa, que há quatro anos está à 
frente de nossa Igreja arquidiocesana, para que seja conduzido por vossa sabedoria; nós 
vos suplicamos.  
T.: SENHOR, OUVI-NOS! 



3) Que todos os batizados possam renovar a fé que professam através das boas obras de 
caridade, nós vos suplicamos. 
T.: SENHOR, OUVI-NOS! 
4) Concedei-nos alegria e esperança, para que saibamos bem celebrarmos o Natal, 
mediante o testemunho de nossa fé em vosso Filho, Jesus, nós vos suplicamos. 
T.: SENHOR, OUVI-NOS! 

(preces espontâneas) 
 
P.: Derramai, Senhor, a abundância da vossa graça, para que, seguindo os vossos 
mandamentos, recebamos estímulo e ajuda na vida presente e felicidade sem fim na pátria 
futura. Por Cristo nosso Senhor. 
T.: AMÉM.  
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 
14. APRESENTAÇÃO DOS DONS – L. e M.: José Raimundo Galvão 
1) As nossas mãos se abrem mesmo na luta e na dor e trazem pão e vinho para esperar o 
Senhor./ R.: DEUS AMA OS POBRES E SE FEZ POBRE TAMBÉM DESCEU À TERRA E FEZ 
POUSADA EM BELÉM./ 2) As nossas mãos se elevam para, num gesto de amor retribuir a 
vida que vem das mãos do Senhor./ 3) As nossas mãos se encontram na mais fraterna 
união. Façamos deste mundo a grande casa do pão!/ 4) As nossas mãos sofridas nem 
sempre têm o que dar. Mas vale a própria vida de quem prossegue a lutar. 
 
15. P.: Orai, irmãos e irmãs para que o meu e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 
T.: RECEBA O SENHOR POR TUAS MÃOS ESTE SACRIFÍCIO, PARA A GLÓRIA DO SEU NOME, 
PARA O NOSSO BEM E DE TODA A SUA SANTA IGREJA.  
 
16. SOBRE AS OFERENDAS 
P.: Possamos, Senhor, oferecer-vos sem cessar este nosso sacrifício, para que, ao 
celebrarmos o sacramento que nos destes, realizem-se em nós as maravilhas da salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM.  
 
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II – MR., p.536 
Prefácio do Advento II: A dupla espera de Cristo – MR., p.453 
P.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Foi ele que 
os profetas predisseram, a Virgem esperou com amor de mãe, João Batista anunciou estar 
próximo e mostrou presente no mundo. O próprio Senhor nos dá a alegria de nos 
prepararmos desde agora para o mistério de seu Natal, a fim de encontrar-nos vigilantes na 
oração e celebrando exultantes os seus louvores. Por isso, com os Anjos e Arcanjos, os 
Tronos e as Dominações e todos os coros celestes, entoamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:  
T.: SANTO, SANTO, SANTO... 
 



P.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda santidade. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T.: ENVIAI O VOSSO ESPÍRITO SANTO! 
 
P.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”. Mistério da fé. 
T.: ANUNCIAMOS, SENHOR, A VOSSA MORTE E PROCLAMAMOS A VOSSA RESSURREIÇÃO. 
VINDE, SENHOR JESUS! 
 
P.: Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T.: ACEITAI, Ó SENHOR, A NOSSA OFERTA! 
 
P.: Suplicantes, vos pedimos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
T.: O ESPÍRITO NOS UNA NUM SÓ CORPO! 
 
P.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui 
convocada no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comunhão com o Papa Francisco, com o nosso Bispo Paulo 
Cezar, os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo. 
T.: LEMBRAI-VOS, Ó PAI, DA VOSSA IGREJA! 
 
P.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida; acolhei-
os junto a vós na luz da vossa face. 
T.: CONCEDEI-LHES, Ó SENHOR, A LUZ ETERNA! 
 
P.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos, e todos os Santos 
que neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 
18. RITO DA COMUNHÃO 
 
19. CANTO DE COMUNHÃO – L.: Lc 3,16; Mc 1,7 e Sl 71 | M.: Pe. José Weber, SVD) 



R.: VIRÁ ALGUÉM DEPOIS DE MIM QUE É MAIS FORTE DO QUE EU;/ NÃO SOU DIGNO DE 
SERVI-LO E DESATAR SUAS SANDÁLIAS!/ 1) Este Rei defenderá os que são pobres, os filhos 
dos humildes salvará./ Com justiça ele governe o vosso povo, com equidade ele julgue os 
vossos pobres./ 2) Nos seus dias a justiça florirá e grande paz, até que a lua perca o brilho!/ 
De mar a mar estenderá o seu domínio, e desde o rio até os confins de toda a terra!/ 3) Tanto 
tempo quanto o sol há de viver, quanto a lua através das gerações!/ Virá do alto, como o 
orvalho sobre a relva, como a chuva que irriga toda a terra./ 4) Os reis de toda a terra hão de 
adorá-lo, e todas as nações hão de servi-lo./ Os reis de Társis e das ilhas hão de vir e oferecer-
lhes seus presentes e seus dons. 
 
20. DEPOIS DA COMUNHÃO 
P.: OREMOS: (breve silêncio) Imploramos, Senhor, vossa clemência, para que estes 
divinos auxílios nos purifiquem dos pecados e nos preparem para as festas que se 
aproximam. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 
21. ORAÇÃO DA CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO 2024 
Senhor Jesus, ao celebrar o Mistério do vosso nascimento e ao aproximar-se a abertura do 
ano jubilar, suplicamos a graça de reconhecer que vós sois a nossa única Esperança. Ajudai-
nos no compromisso missionário de reanimar no mundo, como peregrinos da Esperança, a 
confiança no Amor e o vigor da Fé. AMÉM. 
 

RITOS FINAIS 
 

22. BREVES AVISOS 
 
23. BÊNÇÃO FINAL – MR., p.578 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção. 
P.: O Deus onipotente e misericordioso vos santifique com o esplendor do advento do seu 
Filho, em cuja vinda credes e cuja volta esperais, e derrame sobre vós as suas bênçãos.  
T.: AMÉM. 
P.: Durante esta vida, Deus vos torne firmes na fé, alegres na esperança, solícitos na caridade. 
T.: AMÉM. 
P.: E vós, que vos alegrais com fé e devoção pela vinda, segundo a carne, do nosso 
Redentor, sejais recompensados com o prêmio da vida eterna, quando ele vier de novo na 
majestade de sua glória. 
T.: AMÉM. 
P.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre. 
T.: AMÉM. 
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